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vamos começar



Foco:
Indústria de Aquicultura

Ramos de negócio:
SALMON, INTERNATIONAL (tilápia e camarão), 

EARTH (animais maiores).

Produtos finalizados:
Vacinas, antiparasitários, antifúngicos, 

antibióticos e outros menores.
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Segurança

alimentar

Saúde Treinamento
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Cromatografía meio Ambiente



Nossos partners
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Patógeno onipresente, 

Afeta várias espécies
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Produção de tilápia no brasil cresce

mais

Que nos demais países
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Dinâmica por fases y principales patógenos

Incubação Alevinagem Pre engorda Engorda
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Trichodina, Dactylogyrus, Amylodinium

Streptococcus agalactiae

Francisella noatunensis subsp orientalis

Flavobacterium columnare

Aeromonas spp

Iridovirus

Tilapia Lake Virus



Prevenção, Controle e tratamento

Streptococosis
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Desinfetantes

Melhoramento genético

Vacinas

Antibioticos

Manejos



Importância da vacinação,prevenção
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Importância da vacinação

prevenção
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Isolamento

Boas praticas

Vacinaçao

Programa Vigilancia

Infecção
Doençã

Sub clinica
Doençã
clínica

Morte
Matanza

Peixe
saudavel

Exposição

Tratamiento



Sinais clínicos

externos

Fenacam 2021

Prosseguir
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Sinais clínicos externos
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Sinais clínicos

histopatología

Encefalo Granulomas / Infiltração

mononuclear
Hepatopâncreas Músculo esquelético

Necrosis
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• Iyapa Palang et al., 2020



isolamento de Streptococcus agalactiae de surtos na 

tilápia
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• Wagner C. Valenti et al., 2021



Caracterização sorológica dos isolados
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Lancefield

Grupo A

Ramnosa N-
acetil-

glucosamina

S.pyogenes

Grupo B

Ramnosa -
glucosamina

S.agalactiae

Grupo C

Ramnosa N-
acetil-

galactosamina

S.dysagalactiae

Grupo D

Acido glicerol 
teicoico

S.bovis

Outros

E-H-K-U



Caracterização sorológica dos isolados
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Sorotipos

Ia Ib II III IV V VI VII VIII IX

Mais prevalente

Descrito • D.T. Godoy et al., (2013



Caracterização bioquímica, hemólise
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Hemólise

α β γ

β

α
γ



Caracterização bioquímica, 

Api® 20 strept; cultura
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Caracterização molecular, mlts
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BRASIL

• Igbe, anuario peixe br



Virulência
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Diversidade de isolados de s. Agalactiae
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Isolamento de streptococcus agalactiae

Cepario caracterizado
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Isolados Streptococcus agalactiae

Codigo FAV Sa-001 Sa-002 Sa-003 Sa-004 Sa-005 Sa-006 Sa-007 Sa-008 Sa-009 Sa-010

Codigo Brasil A7B E8 AnG2 Ma A5B A3R C9E 749 748 747 Re

Área 
geográfica

Ceará-NE Paraná-N Marañao Ceará-NE Ceará-NE Pernanbuco-NE Minas Gerais Minas Gerais Sao Paulo Pernanbuco-NE

Ano de 
isolamento

2013 2013 2019 2013 2013 2013 2014 2014 2014 2019

Genótipo II II n.d. II I IV I V III n.d.

Serótipo Ib Ib III Ib Ib Ib Ib Ib Ib III

Órgão Baço Cérebro Cérebro Baço Rim Cerébro Rim Rim Rim Cerébro

api® Strept 3063010 3061000 3063010 3163510 3063000 3061000 3061000 3061000 1161510 3063010

virulência Alta Alta Alta Baja Alta Media Media Media Media Alta



Desenvolvimento de vacina

Produção e 

inativação de 

antígenos

Formulação de 

vacina

Vacinação

Avaliação

experimental da 

eficácia
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Inmunidade

Estabilidade; 

eficaiaa e 

segurança



Ebive® vacina microdose

Emulsão W/O

Adyuvantes SEPPIC ISA 763 VG 

estimulador da resposta imune humoral 

Dose 0,05 mL /IP

Massa antigénica:

2,00E+09 cel/mL

Formulado com isolados de campo brasileiras

MA, Marañao

Sorotipo III

Altamente virulento

E8A, Paraná

Genotipo II

Sorotipo Ib

Altamente virulento

Ebive
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Avaliação da segurança da 

vacina

Adherencias

Spielberg

UI / UX Design

www.agio.comAgio Company

Melanosis

Visceral

Restos

da Vacina

SEGURANÇA



Avaliação experimental da eficácia
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Avaliação experimental da eficácia
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Muito brigado
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